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MONKEYPOX  

Trata-se de uma doença causada pelo vírus Monkeypox. A transmissão entre

humanos ocorre, principalmente, por meio de contato direto com secreções

respiratórias (saliva, muco nasal), lesões de pele de pessoas infectadas ou

objetos recentemente contaminados.

SINTOMAS 

Os principais sintomas são: erupção cutânea (lesões, bolhas, crostas) de

diferentes formas. Podem afetar todo o corpo, incluindo rosto, palmas da mão,

plantas dos pés e órgãos genitais. Também podem ocorrer outros sintomas,

como: febre, dor de cabeça, inchaço dos gânglios linfáticos, dor nas costas,

dores musculares e fadiga.

MONKEYPOX
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TRATAMENTO

Não há tratamento específico para a Monkeypox. O manejo clínico deve incluir o
tratamento sintomático e de suporte, manejo de complicações e prevenção de
sequelas a longo prazo. 
Os pacientes devem receber líquidos e alimentos para manter o estado
nutricional adequado e devem ser orientados a manter as lesões cutâneas
limpas e secas. É importante ressaltar que não se deve estourar ou friccionar as
bolhas.

MONKEYPOX EM PORTADORES DE HIV

Um estudo desenvolvido pelo Instituto Nacional de Infectologia Evandro
Chagas (INI/Fiocruz), contou com a participação de 382 pacientes, sendo 349
(91%) destes, indivíduos que viviam com HIV. Um dos resultados mais relevantes
do trabalho, foi a descrição de uma forma grave de Monkeypox, caracterizada
por lesões cutâneas e mucosas necrotizantes, com alta prevalência de
manifestações dermatológicas, sistêmicas fulminantes e morte, em pacientes
com doença avançada pelo HIV (MITJÀ, 2023).

Fonte: UnimedFesp

Evitar contato com pessoas com diagnóstico positivo, fazer uso de máscaras

corretamente e higienizar as mãos. 

Não compartilhar alimentos, objetos de uso pessoal, talheres, pratos, copos,

toalhas ou roupas de cama. 

Os profissionais de saúde devem seguir a NOTA TÉCNICA
GVIMS/GGTES/DIRE3/ ANVISA Nº 03/2022 - Orientações para prevenção e

controle da Monkeypox nos serviços de saúde.

COMO SE PREVENIR?



DADOS EPIDEMIOLÓGICOS
Produtividade do Núcleo Hospitalar Epidemiológico - HEMU no quarto trimestre de 2022

Fonte: SINAN NET, SINAN OLINE, SIVEP-GRIPE, E-SUS VE, PLANILHA DE CONTROLE INTERNO NVEH (HEMU) 

    O Núcleo Hospitalar Epidemiológico (NHE) do Hospital Estadual da Mulher,

realizou o acompanhamento de 537 notificações compulsórias, de doenças e

agravos, conforme a tabela abaixo. As notificações foram acompanhadas e

informadas, em tempo oportuno, para a Vigilância Epidemiológica Estadual,

Municipal e, consequentemente, ao Ministério da Saúde, conforme preconizado. 

     A partir dos dados, é possível depreender que o agravo mais notificado, no

quarto trimestre de 2022, foi a Violência Sexual, com 85 notificações.



EFICIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE NA
GESTÃO HOSPITALAR

      O Instituto de Gestão e Humanização (IGH), que administra o Hospital

Estadual da Mulher (HEMU), promoveu no dia 18 de outubro, um ciclo de

palestras sobre "Ficiência e Sustentabilidade na Gestão Hospitalar", em

selebração aos 10 anos do IGH na administração dos hospitais estaduais de

Goiás.

         Para fechar com chave de ouro, o superintendente do IGH, Joel Sobral,

entregou um troféu para homenagear os colaboradores mais antigos do

instituto em Goiás, com 10 anos de casa. Ao todo, 222 trabalhadores foram

lembrados e, para representá-los, 10 receberam um troféu como uma forma

de agradecer e valorizar todo o empenho e dedicação durante todos esses

anos de trabalho.



EFICIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE NA
GESTÃO HOSPITALAR

       A coordenadora do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia (NHE), Enfermeira

Wanda Lopes, participou do Encontro da Renaveh Goiás, no dia 15 de

dezembro, no auditório da Superintendência de Vigilância em Saúde (Suvisa).

Na oportunidade, Wanda fez a apresentação da linha histórica do NHE do

HEMU. 

  O núcleo desenvolveu várias ações, otimizando os processos de

monitoramento; incluindo a implantação da ferramenta tecnológica - QR

Code, para agilizar a comunicação interna e incentivar a utilização dos

protocolos das Doenças de Notificação Compulsória (DNC).
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